
C a r t a a o Caetano Méro 
Prezadíssimo companheiro: 

; fossam as vibrações maiores es-
tât sempre r.omo a eu sustetdculo e 
que o Divino Amigo de todos nós 
lh$ sela sempre o fanal de lôda a 
Mru. Com pue alvoròço na alma 

Ea noflcla de estar ji em vie-
ição a esperada Rádio Pro-
de São Paulo, qus sua te-

ide, upós longos anos, aca-
oou por conquistar para o Espiri-
\Wpio no Brasil. 
fxWem esforços estão ainda em 
tjmssa memória e mentimo-lo idea-

jta de fibra, apesar de tantos 6-
»8 e embaraços. 
Igora temos tm som nítido essa 
tissora que. antes de tudo. você 
tiara ser filha mdileta da Unido 

erativa Espirita Paulista, em 
fo Departamento Cultural ela hd 
construir nova fase para a sua 
iria. Como agradeço ao A\tis-

no ter minha existência em liga• 
com êsse anseio que o tornou 
devotado à causa oomum. 

lofe non manda dizer que a Rd-
) Progresso ae São Vaulo Ltda. 
Ira na faixa sonora diariamente 

Prefixo ZYR • 8 1 - Onda 
ropical - na frequência de 4.775 
'JCÍCÍOI. Vencemos realmente u-

drdua empreitada. Ainda nos 
ibramos de seus primeiros en-
os para dar ao Brasil, pela an-

ta torre da fíddlo Piratininga de 
\ Paulo, radiofonizaçõts emanei-
Idas por aquCle mesmo sentimen-
Ide que a verdade nos tornaria 
res. No entanto, quanta reação, 
K DeusJ Como Isofreu voei, no-
companheiro! Não bastaram as 

;a* negativas do clero. •empre 
ontas a obstar os que não co-
mgam e nti aceitam s eus dógmas. 
entro de nos&a própria grei SÍ 
'ciaram os insatisfeitos e Ingra 
... As Ms do homem eram uma 

vécie de espada de ~doi» guines. 
Io consentiram ao espiritista in-
nerato a realização do seu so-

A »legação era bastante irrisó 
i; não era brasileiro oresponsd• 
por emsa tentativa. Quando pro-

tS&ram a improcedência [e a ilega-
Wjmade da aegptiva, surgiram ou-

tro* impasses. Entretanto, acredita-
lisos que a idéia deveria amadure-
cer se e o terreno onde ela deveria 
vf/ngar neeessitava de ser regado 
com o se a sacrifício de homem que 

i nanais desmentiu seus principiou. 
\ Tudo fdeil para cs louviminhei-

ros de tòdas as Mans. Tudo sem 
problema pard os que aderem ao 
transmonta,ilsmo • infudiflcdvel. 

: Basta o homem ser diferente, pen-
sar diferente, interpretar os ensi-

i no* do Mestre dos Mestres, livre de 
; mias, e eis o encontro com os rea-
iâfifondrios. E para 'Justificar os ab-
fÊpLrdos de suas atitudes, nada mais 
t&cil de nos acoimarem de loucos, 
fareges, comunistas e ousados! 
\ Por isto, sua vitória - Caetano Mê-

tem duplo valor na nossa a-
redação. Soube esperar e vencer 
[soube pôr em prática essa virlu-
_ da persistência dos ascetas. De 
ito, qualiuvr um ter-se-ia desi. 
fdido ou ficado em revolta. A in 
stiça dos homens é tão viril, que 

[ enfluência de Deus encontra nela 
resistência obtusa. Os nossos 

iisladores são de tal ordem fe-
ados às intuições divinas, que 
bam por desviar muitas aspi 
5íf» rm favor do bem e do me-
rl., 'Jías você deveria mesmo 
ir animado por elementos de 

içflo. A luta travada seria 
ira » Doutrina Consoladora. E 
í»mo nas premissas espiritas não 
^ lugar paru o imediatismo, vo. 

continuou a procurar meios 
ar a efetivar essa çlória para que 
Ensinos d• Jesus. na PUria io 
mgelho e Coração do Mundo, 
glssem em ondas sonoras e tri-
fais. Ê o sinal dos tempes que. 
' telhados, nos traz as lições 

jtretadas d luz da Terceira île-
ilação. 
\ Tomamos conhecimento de 

imas. Vamos ter mantido 
sua transmissora o incentivo 

\ cultura e aos princípios ssdios 
b educação. 
\A srte bem orientada hd Ae ali-

se d filosofia religiosa. Tudo 
sob a inteligente orientação de 

ta experienda que, de hd mul-
sabe valorizar o belo parm re-
ir a harmonia universal, 
teremos * Programa Radiofô-
Espirita Evangélico do Bra-

e outro destinado d Imprensa 
krlrita, rarente mesmo de tncen-

elas audições de 

1938. quando teve a ousadia de 
erguer uma torre gigantesca para 
levar aos céus do Brasil as Zverda-
des espíritos. Essa torre não caiu, 
amigol Revigorou-se no aço silen-
cioso que a sustenta para transfor-
mar-se em realidade de hoje os 
sacrifícios e as promessas de ontem. 
Deus seis sempre louvado. Felici 
tâmo lo hoie com o mesmo entu-
siasmo como c fizemes ontem. E 
aqui estamos para enviar-lhe nos-
sa solidariedade a par com as ro-
gativas a fim de que a Rddio Pro-
gresso seja permanente marco de 
progresso na cultura espírita do 
Brasil e do Mundo. Sempre como 
sempre o ex-cotds 
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A Fome Ronda a Passos Largos... 
A litusçSo calamitosa que 

atravessamos nêste Brasil, farto 
celeiro do mundo, parece cul-
minar na pior enfermidade que 
avassala as d i i i c l laboriosas, 
que vivem da migalha da cada 
dia. Pouco falta para o pobre 
morrer de fome. 

Operárloa de tòdas as espé-
cies clamam contra a carestia e 
alto nível de oida, mal conas-
guiodo o necessário á base da 
miserável racionamento. 

As matorea desventuras que 
atormentam a mesa lutadora 
alo suportadas cora beneditina 
paciência, esperando anaiosa o 
despontar de novo dia, como 
um raio da esperança para sua-
vizar as suai afUçfSc». 

Porém, aparentar paciência, 
tranqüilidade de coraçlo, quan-
do a fome ronda impeitioente, 
iá mesmo um estoicismo de 
santo, para nlo estourar de de-
ães pêro 

As legitimas Infellddadea do 
homem se mostram quando so-
fre prlviçflea daquilo que A ne-
cessário à vida e à saúde do 
corpo. 

No momento que passa, até 
os governantes ie pertubem em 
buB:a de uma solução, para a-
faster a criae, ou pelo menos 
detí-la ena seu avanço sinistro. 
As bocai famintas a io pedem 
justiça, nfto se interessam pelos 
conchavos políticos, onde a ga-
nância vaidosa corre para a con-
quista de poftoa fartamente re-
munerados. 

A fome t de pio/ Comida de 
pobre, qus em outros tempos se 
chamava feijão, hoje é comida 

J o s ë R u s s o 

varezi, temerem da se tornar 
pobre, quando a seu lado há 
gente que paias fome e (rio, 
Dão tendo abrigo onde repou-
iar o corpo, exausto por contí-
nuos jejuna. 

Oa prazeres do mundo domi-
nam os egoístas e pobre* de 
scntlmentoa qus s êles se escra-
visam. São enfermos da alma. 

As sociedades organltadas se-
gundo ss leia dos homens, n lo 
conseguem proporcionar o bem 

ràrlamente redigidos por cons-mem pobre, que nio tivera um 
plctioa e cultos legisladores, oa 
mandatáilos do povo desempe-
nham missGes temporárias, num 
Cifjrto descomunsl per« manter 
o cootrAle de tantos problemas 
nacionais. 

Numa sociedade organizada 
segundo a Lei de Cristo, nin-
guém deve morrer de fome. 

Quando imperar Do seio dos 
povos a recomendsçfto de servir 
aoa necessitados, dando-lhas de 
comer, de btber, agasalhos, a-
brigoa, hospitais, todo • qual-
quer gCnero de assistência mo-estar as coletividades. Isto por. 

que nenhuma é completa cm I ral e material, seri o Inicio do 
suas determinações e, em léus | estabelecimento do Ideei Cria-
códigos governamentais tempo- tão, exemplificado por um bo-

lar, nem amigos, nem duse tú-
nicas e nem onde repouaer a 
cabeça, o preferido a Berrabài, 
o dtliqüente, herd ndo lhe a 
cruz do martírio, e de José d' 
Arimatéia, o túmulo cavado na 
rocha! Quem nada possuirá, tu-
do legara e ensinara para que 
todoa empregassem o supér/luo, 
« fim de minorar Os sofrlmeu-
toe doa que agora lofrem pri-
vações em suas horas aflitivas 
e incertas. 

.TODAS AS VÊZES Q U E 
ISTO FIZERDES AOS PEQUE-
NINOS, FOI A MIM QUE O 
FIZESTE», declarara o humilde 
Nazareno... 

V I S I T A N T E S I L U S T R E S 
Promovida pela Exme. Sra. 

Sónia Menezes Pizzo, colu-
nista social do Jornal «Comér-
cio da Frenoa* e pela Exme. 
Sra. Lisa Rocha, espòsa do 
Dr. Flávio Rochs. dd. Prefeito 
Municipal desta cidade, bem 
como do Sr. Prof. Júlio Cessr 
D Elia Diretor do Instituto de 
ta* -Isrssits Caceia» com sua Ex-
ma. espOsa, dia lo. déste mêe 
aC.deS. "Allan Kardec" recebeu 
a visita da ilustre senhora Jâ-
nio ds Silva Quadros, (D*. E 
loi), inclusive da senhora' 
Roselee de Castro Neves, espA" 
ss do ex-Mínlstro do Trsbalho, 
Dr. Castro Neves, que se faziam 
acompanhar de uma grande co-
mitiva de eeohoras, senhoritas e 

Sra. Eloá respondido à ssu-
daçlo, em brevea palavrss, di-
zendo ds satiafaçio que tluera. 
juntamente com as pessoas qu. 
a acompanhavam, de conhrcer, 
de pertn. o trabalho do* espiri-
tas de Franca, naquela eiitida-
dade que ore visitava. 

As Ilustres s distintas Damas 
deixaram auas Impressões no 

Livro de Visitas ds Entidade 
prometendo nora visita, em 
outra oportunidade. 

A S rs. Eloá. Sr*. RosHee * 
demais pessoas que es scon • 
panhausm, por. inter medi' dés 
ta Jornal, a Diretoria d . Caaa 
de Saúde lAllaa Ka r dec hipo-
teca seu* melhores sgradrei-
Asentoe. 

nês Claro N alini 
M outras pssaooa grtdas de nolaa 

de rico, o pobre j i n lo pole (cldade. 
comC-lo á vontade. Hotéis e Recebidos, os visitantes, na 

o e rtfòrço p«U 
alidade crto& 

[ /a ettamni na earuia. StMak 
P 80 eu 21 hora. e, aos domingo. 
i 19 e 30 i* Î1 »oras para senlír 
jnt programa dê âmbito mrí'/ 
II, Qwi i attrtndado péla I nlãc 
" ratíva ttplrlla /toaiIsto. S»n-

I Isío I lido, Catiana Miro. Fu 
<1 alsgrtt r passamos sm re-
noues anseios oomuiu dtiU 

rest*ur*nt<* de primeirs gran-
deza servem aos clientes vdrlos 
pratos msnlpuladoa com o feijão 
do pobre. 

Exi.tem profecias qua afir-
mam existir redutos, onde se 
armazenam alimentos subtraídos 
ao estdtcago deprimido dos o-
peridos, lndustriárloa, roceiros, 
i espers do melhores preços 
dos produto*, no desumano mer-
cado ds fome! Para o* açam-
barcadores, nlo axlitem medi-
da*, corretivos, o braço da jus-
tiça, a ameaça ds lei! A ganân-
cia de lucro conturba a mente 
do* tubarões que jamais se sa-
ciam. Porém, consol»m-»e po-
bres do mundo, porque há um 
Deus que fará justiça, premian-
do os sofredores ta disciplinan-
do o* que guzem com a 

miséria do próximo. 

- • -

Aa Idéias materiallstaa, eiva 
das de preconceito* e ambições 
desmedida*, anulara noa senho-
res do dinheiro o sentido espl 
ritual da solidariedade humana. 

Ê digno da compaixlo o ri' 
caço que julga »empre poaaulr 
pouco, levado pela febre da *-

estrada do Hospital, pelo Pro-
vedor, Sr. José Ruato, pelo Di-
retor Clinico, Dr. José RiDeiro 
Conrtdo, demais Diretores e 
Funcionários d* Casa de S*ú. 
de .Allan Karuec», após os 
cumprimentos, os visitante* per-
correrem demoradamente t6da.i 
• dependência* do Hospital, 
inclusiva os pátio*, onde ficam 
o* enférmol conhecendo de per-
to o trabalho asMstencisl que 
é desenvolvido pela dlraçlo da-
quela Caia em prol doa enfCr 
mos menlaia, que raoebem, ali, 
tratamento humana t adequado 
ao mal de que sio portadora*. 

Após visitar*m o Cinema-
Tettro r. * Sala d* Senões Me-
diúnicas instalado* em prédio 
prcprlo, dentro dss dependên-
cias da Casa de 8*úds, Jd no 
escritório ds entldede, * ilustre 
Sra. Hoá recebeu 
mios das funcionária* um liodo 
e sugestivo ramalhete d» flórea, 
tendo eido saudad*. num belo 
improviso, pelo diretor do Hos-
pital, Sr. Joaé Russo, ruja-
palavraa terminaram sob lntens 
aos * olorosos tpláuso* d* to 
do* oa presente*, tendo * Exrn*. 

Em Oswaldo Cruz. SSo Paulo, 
onde estava realdlndo, desencar-
nou em 29 de Junho p. passa-
do noaia estimsda'con(relra Sra. 
Ine* Claro Nsllnl, viúva do Sr. 
Hermínio Nalinl, deixando 39 
netos, 33 bisneto* e os filhos: 
José Nalinl, ex-Prefeito de Bor-
razópolia, Paraná, casedo com 
Sra. Tereza R. Nallni. Sra. ZlMll 
re Nalinl Trevizanl, viúva do 
Sr. Antonio Trevizanl, residente 
em Pre*id*nte Prudente, S. P. 
Sra Antoni* Nalinl Arlas, caia-
da com o Sr. Antonio Arias, 
residente era Rlbeirào Preto, S. 
Paulo. Sre. Eliza Nalinl Brasili-
no, casada com o Sr. Joio Bra 
silino da Silva, r**lnente et* 
Franca. Sra. Amélia Nalinl Del 

10S MV Í IV ASSIMiTES 

Solicitamos de noMos pre-J 

zadoa assinante* o lavor de 
nos comunicarem qualquer 
alteração em sens enietéços, 
a dm de feclUttr a entrega 
da nosso Jornal, pelo Correio. 

Agradeceríamos também . 
mencionarem sempre o *n-
tlgo enderêço, o que multo 
facilitará DOeso trabalho na 
RedaçAo. 

A QtrtneUi 

Pôr to. calada com o Sr. José 
Del Pôrto, resldende em Reg n 
te Feijó, São Paulo. Sra Neuza 
Nalinl Aldenucd, casada com 
0 Sr. Mário Aldenucd, residen-
te em Oawaldo Cruz, P. Paulo. 
Sra. Hercília Nalinl Clambronl, 
essada Ora o Sr. Edmunao 
Çiambroni, residente em Apu -
csrana. Paraná. Sr*. Elza N.li 
nl Ferraclni, casada com o Rr. 
Orlando Ferraclni, residente em 
Apucarena, Paraná Sra. Te-
rezinha Nalinl Baro l s, ce • d> 
com o Sr, José Barok» . 
dent» em Apucarena, Pa e 
Sra. Adair Nalinl R«*ls, casada 
com o8r . Jonas R'is. rendante 
em Franca a Sr*. Zorald* N*li-
ni Morello, casada com o Sr 
Manoel Moreno, residente em 
Apurarão*, Paraná. 

Deixa ainda lnûmeroa paran-
te* nesta cidade, dentre os 
quais o Sr. Lionel Nalinl, que 
era seu sobrinho, a a quem 
endereçamos no**a *olld*rteda-
de crlstl, que é sxtenalv* a 
todos os femllUr** da Sra. Inés. 

Ao seu sepultsmento corr.pa 
receu Incelculável nám<*ro de 
pessoas, dada * grande est ms 
que desfrutava aquela ae' h -a, 
a • seu »(pirita l i b e i e n d . r.çe 
mo» noesos votos de um breve 
e feliz despertar ao mando es 
plritual en que passou * viver. 
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A Grande Missão do Espiritismo 
Atada há os quê, menos avi-

sados c muito menos veríados 
no» cminàimntca espirituais, 
crêrn qOc os adéptcs da Tercei-
ra Revelação tê»/» a estulta 
veleidade d í achar que aó ela 
leva os 6eUs prolélitos direta-
mente às poragens perauisfacas; 
que os espiritista« acham que 
de uro pulo galgam a crista de 
un.« nuvem, de outro a lua e 
de lá. aos sagrados recintos 
celestiais é um paflsò. 

A retíêlaçfio de Kardee, pelo 
contrário, não veio trazer mal* 
uma iluafio para juntasse a 
Untas, mas, alertar os homens 
do grande trabalho que o a-
guarda no mundo «espiritual; 
nfio trouxe miraculosas pro-
messas de uma \ide NIRVA-
NESCA, eatática e beatifica ao 
alcance das mãos ou da bolsa, 
mas a certeza de que tudo 
quanto semear colherá a um 
por cem, e um por mH, nas 
próximas romagens. 

Decalcada dos Evangelho! e 
trazida aca homena na palavra, 
noa atoa e nas atitudes do 
Crijto, ela, retratando o aeu 
criador, nfio vai além dos seus 
ensinamentos, mesmo porque, a 
ninguém assiste autoridade para 
alterar as escritures, e quem 
exorbitar do que por êle foi 
dito, incorre a uma dolorosa 
f yressfio aos »eus ditames. O 
Espiritismo nSo sente-se supe-
rior às demais, porém, não se 
coloca em plano inferior. 8abe 
que cr do algum tr,az o timbre 

: fo Pai Eterno, como única e 
autêntica estrada sem desvios, 
que leva até uos pÃramos ce-
lestiais. 

Elpídio Alves 
Sabe que em todas encontram 

romeiros de grande formação, 
verdadeiros hermeneuta« dos 
sagrados postulados. Compreen-
de que todas elas são trilhos 
que ajudam a nortear o viajor, 
mas não se eíquece do que eó 
o amor, a caridade, a solidarie-
dade humana aliada à pureza 
de intenções, são ca veículos 
para a grande caminhada. 

Ê o Espiritismo tfio modesto 
como o seu próprio orientador. 
Êle não tem dogmas, não tem 
liturgia, mas mantém-se como 
foi revelado, na mesma brancu-
ra da lôba que foi a única for-
tuna do Divino Mestre. Não 
tem pompa e não criou pode-
res temporais; não exigiu direi-
tos Infalíveis; n3o adotou pri-
vilégios; não fomentou concílios; 
não queimou ninguém.., 

Sem ganância, nSo vendeu 
bíblias; não concedeu côngruas; 
ndo arrecadou dízimos. 

Também os seus discípulos 
da terceira revelação, mantém 
a mesma simplicidade, tendo por 
mira - Cristo. 

Pelo contrário, veio com o 
Espiritismo apenas e simples-
mente o estandarte da espe-
rança advertindo aos homeDs 
que se firmassem Da fé e no 
aprimoramento da sua forma-
ção individual; na prática da 
fraternidade e solidariedade, 
palavras até entfio jamais co-
nhecidas. 8em pretençõea tem-
porais, veio o Espiritismo abrir 
n giande janela de luz, para os 
milhões de séculoa de trevas. Is* 
•o Sim... 

M o s t r o u o ePplendorosu 

A BONDADE — 
Meus bondosos irmãos, com 

a paz de Deus eu vos recomen-
do: cultivai em vosso coração 
a bondade, como o jardineiro 
que cultiva uma planta em seu 
jardim. 

A bondade é urna partícula 
que Deus cõ-la dá, para que 
podamos tratá-la com todo ca-
rinho. 

Se O Pai Todo Poderoao noa 
ama, nós que nada somos pra-
ticaremos o amor com essa bon-
da ie ensinada por Êle, a todo o 
instante que fôr necessário ein-
pregô- la. 

Deus que ê a suprima Bon-
dade sendo nosso Pai não que-
rerá que nenhum de seus filhos 
seja maldoso, 

Deixai renascer em teu Co-
ração a pUnta divina qus é o 
amor, para que possais chegar 
até Deus. Se vosso coraç&O tor-
nar-«e bondoso, será mais um 
passo na senda da perfeição, 

Com a bondade podais culti-
var muitas outras qualidades, 
praticando o bem aCs mais in-
felizes, acs míseros qu« ainda 
sofrem. 

Fszel o bem sem esperança 
de r e t r i b u i ç ã o para 

que tenhais maia mérito perante 
Deus de infinita bondadel 

Esta é a pura verdade meus 

amigos. Que Jesus lhes dê 

multa compreensão. 

IZA 
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e s p e t á c u l o d e : N A 
CASA DE MEU PAI TEM 
MUITAS MORAOAS e: SEM 
MIM (o Evangelho) NINGUÉM 
IRA. AO PAI e o: DAI DE 
G«AÇA 0 QUE DE GR&ÇA 
RECEBE STK • convidou a hu-
mmidade a orar... Orar a vigiar. 

Tudo quanto exceder dos 
preceitos dos Evangelhos; tôda 
as ínovEÇões criadas por fôrça 
de conrilioi e conciliábulos e 
tudo quanto tresandar ao ran-
ço dos Interesses terrenos, são 
cogulo» qu« se exorbitaram d*s 
comportas, sfio transbôrdos adi-
cionados, já que o Evangelho i 
u m a ú ta i c o 
e cão cabe l n t s r p r e -
tações de exegetas que recorre-
ram a versões acomodatícia». 
Seu ritual ae circunscreve á 
práties da caridade; teu rito, o 
amor ao seu semelhsnte, fazen-
do a file o que deseja que se 
lhe 'aça: e • aua liturgia - a 
igualdade, como todo» /iilios 
de um mesmo pai. E, se tOdas 
eissu iluminadas passagens ndo 
fôseem suficientes », ainda os 
judiciosos entloimentos do Di-
vino Mestre a ainda o seu 
exemplo de humildade no Supli-
cio da Cruz. Se tudo isto nSo 
bastasse, bastsria apenas, bas-
taria por al s& a certeza da 
Imortalidade da alma, que é a 
Centelha Divina, a que a alma 
aêo ae aprofunda em planos de 
penúria e de ddres eternas; e 
que não se Imobiliza noa fôfos 
cocbíns da morada Celeste, rasa 
que vive em açáo continua na 
ânsia de galgar mala um de-
grau na Imensa escada do pro-
gresso. & ainda reconfortante sa-
ber que ninguém paga peio que 
nSo praticou, mas que por seu 
turco, não transmitirá as suas 
dividas pregreasaa, porque exis-
te, realmente, uma justiça Di-
vina, justiça essa qua joeira o 
trigo de tâdas as (altas, que 
nSo condena, cosa exige: que ca-
da um carregua » > ua cruz, 
porque - a carne é passageira, 
mos «i eaplrlto é alrruol... 

Qualquer que seja, porém, a 
direçfio preferida peta alma hu 
mana no que range ao sectaris. 
mo não itpplica senão Da pro-
crastinação da romagem. O Im-
portante: « Imprescindível; o 
principal; O rigorosamente ne-
cessário t o ponto de partida de 
todo o progresso, é que a luz 
da sinceridade ilumine até aos 
mais intimo* reíõlhos da alma. 

Sem que ela ssjs a bússola 
do torneiro em todos os seus 
menorea atos; e o bastão de 
arriou em tôda a aa atitude.; o 
marco de partida de tfidaa as 
jornadas; a conselheira de todos 
oa momento« de parelha com 
tantas nutraa virtudes que re 
servamos aua menção para ou-
tra oportunidade, jamais ente 
algum terd iniciado a grande 
escalada rumo à perfeição. 

Baurú, Março, 1962. 

Emtio U UK-BICHOU 

Crt 230.00 
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Franca - Caixa Postal no. 65 

leia e flssire 
•movi EM-

Declarada de Utilidade Pública a Fundação 
Espírita «Judas Iscariotes», pela Câmara 

Municipal de Franca. 
Pela Lei no. 1.059, de 19 de Junho de 1062, é declarada 

de Utilidade Pública a Fundaçfto Espirita «Judaa Iscariotes», 
conforme Decreto da Câmara Municipal de Franca, que abai-
xo tranacrevemoa, para conhecimento de nosaos leitores: 

«LEI No. 1.059, de lb de Junho de 1962-Declara de Uti-
tidsde Pública entidade assistencial. 
FLÁVIO ROCHA, Prefeito Municipal de Franoa, Estado 
de S8o Paulo, usando da i atribuiçflea que lhe são con-
feridas por lei, (az saber que a Câmara Municipal de-
cretou e êle promulga a seguinte lei: 

Artigo 1°. - E declaradà de Utilidade Pública, a FÜNDAÇAO 
ESPIRITA «JUDAS ISCARIOTES», com «ede nesta cidsde de 
Franca. 

Artigo 2». — Esta lei entrará em vigor na data de l u a 

publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura Munioipal de Franca. 

IJm 19 de junho de 1962. 

O PREFEITO RdUNICIPAL 

FLÁVIO ROCHA. 

Publicada e registrada na Secretaria, sm 19 de Junho 

de 1.962. 

(a)— Jo io Antônio Forneça — Secretário, 

x X x 

O Jornal «A Nova Era> se rejubila com o acontecimen-
to, juntando seu» apláueos aos de todos os esplritiatas 
desta 'Idade, ao Exmo. Sr Prefeito Municipal e & dis-
tinta e egrégia Câmara Municipal desta cidade, pela jua-
tiça do decreto e promulgação da Lei no. 1.059, que re-
conhece a Fundação Eaplrita . Judas Iscariotes» de 
Utilidade Pública, pois como « do ccnheclmento de to-
dos, essa FundaçSo vem prestando reais benefícios à 
cidade, com seua várloe Departamentos Assistenciais, 
destacando-ae, o Albergue Notnroc, auaa Escolas de 
aprendizados prolissionals e o aeu recémineugurado 
Lar da Velhice Desamparada. 
Nossas teiicitaçõeo ao Sr. Joaé RuatO e a todos seua 
companhetroa de^diretoria da Fandacfio Espírita «Judas 
Iscariotes» por mais essa conquista, e ao Exmo. Sr. Pre-
feito Municipal , Dr. Flávio Rocha e aos dignos Verea-
dores de nossa Câniara Municipal, nosaos apláuaoa pelo 
alto espirito de justiça leito àquela FundíçSo que vem 
se tornando em valioso patiimõnio aasistenclal que multo 
enobreça e orgulha nossa cidade. 

x X x 

O projeto de Lei ora aprovado e decretado, foi de au-
toria de nosso prestimoso oonlrade Manlr Bittar. esfor-
çado vereador à Camara Muoiciptl de noaaa cidade, que 
v í assim coroada de pleno êxito maia essa sua oportu-
na Iniciativa em prol do movimento assistencial de Franoa. 

O NOME SUBLIME 

Para «a queridos confrades 
Arnaldo Martina Ora. e Rodolfo CalUgarle 

Quando a 96ta, na /ilha umedectda, 
como num pasae mágico reluz, 

na tela da minha alma comovida 
brilha um nome dulcíssimo: Jesus.' 

Quando no céu vestido de negrume 
uma estrelinha belo tremetur, 

sente minha alma embriagador per/ume 
ante a recordação do nome de Jesus.' 

Quando vejo a criança linda • pura 
que a mão da mãe, /irmissima, conduz, 

a minha alma, Isli2, entdo murmura 
um nome suavíssimo: Jesus' 

Quando a alegria pródiga * cantante 
seva momentos edênicos produz, 

meu coração, sincero e palpitante, 
guarda um nome gratíssimo.' Jesus! 

Quando a dor me sacode torturante 
« me prega nos braços de uma crus, 

no seio de minha alma soluçante 
surge um nome balsdmico. Jesus! 

JA IME F . ALBUQUERQUE 
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O R V O C E , M E U F I L t í O ! 
uito embora o ato de se 
r um Ilibo alheio que de 
nccsnite, por que tanto 
twtemnf, tenha sua base 

mais puro amor ensinado 
EvoDgelho do Cristo, a 

brança dessa obrigação a 
afeta bó suscitado as mais 
ires opiniões. Vejamos al. 
s canos para ilustração do 
unto a nosso» amigos lei-

Resta acrescentar que 
vamoí lembrar Juízos rte 
íos espiritas. 

x X x 

ma encantadora senhora 
cidade vizinha, mfte de um 
,008 quem os fados lm-
libilltam de ter outros, velo 
íi para nos contar que 
íos artigos haviam-na feito 
dir de modo de pensar. A-
«, sssim .que a oportunida-
st apresente, tomará, co-
sus filha, uma Criança de-
iparads 

Que Deus ajude a nossa Ir-
mã e que ela saiba ser ver-
dadeira mãe. sem diferençar 
sen próprio filho do filho ado-
ti«o, pote esta é a condição 
essencial para êsse mister. A-
liâs ela está bem certa de que 
a casualidade nfto existe e 
qut, para com o espirito 
que lhe bater d porta do lar, 
tem obrigações muitn profundas, 

x X x 

Um senhor idoso acha que 
nfio devemos criar illhos 
albeioa. Ponta, nos que orlou 
uma menina com o maior ca-
rinho que dedicou aos filhos, 
mas eis deu-lhe todos o< des-
gostos possíveis vivendo, ago-
ra, em meretrício e torturando 
leu coração de pai amoroso. 

O nosso irmão te esquece 
de que devemos fazer o bem 
sem esperar recompensa e 
que os bons exemplos e ensi-
namentos que deu à filha ado-

M E N S A G E M A O S P A I S 
(I HM tti|l I l|WI t | 

9 
Harta Ipaitcila Bebem lortllii 

Paisl Certamente já avaliaram a grave responsabilidade 
aos cabe na educação e formação morais de nossos querl 
filhos! 
Jí devemos ter pensado sèriamente no descino dessas 

durinhas, que nos vieram como scêrtn e compromissos 
iores na jornada terrena. 

Deduzimos, enfim. sôbre o valor moral do Espiritismo ns 
ntação doa homens a quanto tem 41« nos alentado como 
vitrina Consoladora. 

Todo« os sofredores que escolheram êates postulados, sen 
it pelo esclarecimento, seu empsro a aio têm dúvidas em 

iclamar-lhes que Cies são o melhor presente de Deus à cria' 
a humana. 

Muitas vêres, sentimos que nossos raciocínios se ajustam 
Ensinamento da Revelação dos Espíritos, porque ela nos fals 
verdade Integrai que é o próprio Cristo. N&o 6, portanto, 
ranho aos pais espiritas Sise movimento atual, que merece 
Rcrvação. Ninguém tlIA nas fileiras do Espiritismo por casusll-

Esta afirmativa nos leu» a dizer também que ninguém I 
pirita por fazer favor à sua grei, Já tfio apreciável. 

Todos nós Indistintamente somos soldados obrigado! s 
viços Inadiáveis, muitos dos quais nos fazem sentir que, em 
tras épocas, fomos desertores de tarefss escolhidas por nós 
«nos! 

Convidamos, então, aos pais para fazer.m exame ao que 
:> ao zêlo pelos seua fUhos. Têm sido normal nossas obriga-
a junto díles? A educação deasss crlsturts ado nos está resi-
ne afeta diretamente? Sus conduta oa sodedide e no meio 
que vivem não são a correspondência de nóa mesmos? Suas 

fdências, hábitos, temperamentos e manifestações nlo ao» fa-
li que tudo díles e nosso também? Afinal, por qus somo» 
li? Por mero capricho da natureza? E como pais não teremos 
Ijmido êsse compromisso em alguma época, em algum lupas?.. 
tf os lios de cabelo de sua cabeça estão contados>, ssntecis-
Jesus! Ao pensarmos rscionalmente sóbrs Isto, deveremos 
r um exame de conscitnci» e meditar psra que n6s meamos 
julguemos; temos sido bons pais, bons condutores d» crian-

>H... Não se justifica, de forma nenhuma, nosso Indilirenlssmo 
t» 4 educação de nossos filhos! Tal indiferença í um crime e 
"mos que, um dia, dar coma diste descuido a Deus. 8e o 
pirltiamo representa para nós o maior legado, porque é, sem 
»ide, herança divina do Criato, pois ê lambém, em verdade, 
ESPIRITO CONSOLADO«, por que nâo transmitir essa bên-
« divina aos nossos ftlhos, pedaçoa de nossas alma», fibra de 
!"os corsçSes?... 

E, assim, companheiros de ideal cristão, esplritss libertos 
picconcelto e alheios aos pusilânime» que renegom o próprio 

«gue. vemos estar de mios dadas psra um dever sactossan-
Devemos dar orientação condigna aos noasos Alhos, dar-lhes 

laeza moral conveniente para o seu futuro. 
Poristo devemos encemiahar as crianças que es«o aoo 

>*• responsabilidade ái auiss de EVANGELIZAÇÃO EEOu-
AÇAO CRISTAS, Sob oa postulados ds Doutrina Bsplrtta. 

«O Espiritismo é reforma e nos déa vida eterna coma eterna 
»rtação«. Essa ê a liçío de André Luiz. Isto equWale a esta e-
>fUç»o aos pais esplritss: "Eduquemos nossos filhos pela escola 
Deu, que t a Doutrlde codificada por Kardec. Eduquêmo-
pela luz bendita dísies principio» qtls nos toraamlivres por 

»hecer o caminho da verdadelr. vid» e teremos, assim eum-
'do um dos sagrados mlnUtérloa que reflete o equiuorio, 

• alegria dos cristãos verdadeiros. Que D»u» «os »]ude 
*«r a todo custo essa tarefe emeoctpadoral Psis! cui 
»0« filho» para que amanhã êles não «e entristeçam de nos-
iovigltóocie..." 

— DO GRfiMIO ESPIRITA D i FRANCA -

tivs não foram perdidos. Elido 
goardadoa DO fundo da cons-
ciência de onde surgirão no 
dia em que ela derramar lá-
grimas de arrependimento e 
nòjo pela vida que leva. Quem 
sabe se a lembrança d« carinho 
que recebeu não será a 
única alegria de sua condi-
ção atual? Dspols, se ela veio 
bater a »eu lar é porqne são, 
ambos, espíritos compromissa-
dos entre ai. 

x X x 
Uma senhora amiga, mãe 

de dois meninos, conta-nos 
que gostaria de criar uma me-
nina. No entanto o marido 
soba que está muito bom se 
ela educar bem os próprios 
filhos. 

A nossa cara amiga deve 
compreender que nada pode-
rá fazer sem s colaboração 
do companheiro e qus deve 
GB: graças a Deus que êle Já 
seja amigo do «bom» ótimo 
seua se <le quisesse alcançar 

«melhora, cousa qus ainda 
acontecerá, pode ter ela a cer-
teza, porque o progresso é 
lei invencível. | 

x X x 

Um amigo espirita, pai de 
quatro meninos, aonbs com 
uma filha adotiva, mas a es-
póaa não quer Bem ouvir fa-
lar nisso. 

O certo & que o» trabalho» 
com a criança seriam quase 
que exclusivamente dela e ê-
!e nlo pode forçá-la a isto, 
Inda i ais aio sendo ais adep-
ta da Teraelra Revelação. No 
presente o que lhe cabe fa-
zer é, com multo tsto, buscar 
doutrinar a companheira, pro-
curando Icatrul-la nas lides 
evengélloa». 

x X x 

Cm Irmão espirita, devota-
do e trabalhador, diz-nos que 
nao pensa em lenf uma criança 
psra sua casa pois a espSia 
Jé tem n altas preocupsçSea 
com os numerosos filões flt pos-
so! e as despesas deixam, de 
longe, de ser Irrisórias. 

Sim, de fato. o trabalho se-
ria para ela e (le não tem o 
direito de acumulá-la com 
mais lidas se ela nlo quiser. 
Depende sõ dela a de sua bos 
vontade de colaborar nêsse 
•stor. No entsnto, cabe-nos 
lembrar que numa caas de 
muitas crianças até a própria 
manutenção do filho adotivo 

mais tásll. A alimentação 
nlo precisa aer aumentada < 
aa roupas podem ser aprovei 
t»Jas de um para o outro, co-
mo tftda mãe sabe lazer. Só 

Isr nêsas caso. Psrcebemos, 
também, que os espíritos n&o 
acharam multo oa dez filhos 
que o casal já possuía e lhe 
mandaram mais um. A verda-
de é que o coração do espiri-
ta deve ser como o da cabo-
cla, cuja malícia popular pro-
clama: «Nêle hl sempre lugar 
para mais um.> 

x X x 

Uma eechoraverdadeiramen-
te bondosa e espirita que lida 
com um «silo de criaaças, 
acha que noasaa palavras ao 
levadas pelo vento, poli nin-
guém que- saber d» filho 
albelo com seus trabalho» e 
problemas. 

Discordamos de nossa cara 
Irmã. E dever nosso lembrar 
aos noasos lrmjoa espiritas as 
suas obrigações. Nâo importa 
que êles nâo aoeitem a Idéia 
com a prontidão que desejára-
mos. Que dizer do Cristo que 
há dois mil anos oregou o K-
vangelho até hoje não seguido 
pelos homens? Será que os 
ensinos do Mestre toram pre-
maturos? 

x X x 

Inteligente e perspicaz coi 
panheiro acha qoe nâo está 
certo adotarmos filhos slheios, 
poia, assim, cs pais, desobri-
gados de seus trabalhos, ar» 

tinha inveja do carinho qu» 
sla recebia e obegou, mesmo, 
s fugir ds casa por laso. 

A senhora em questão teve 
razão em internar a criança. 
O seu primeiro dever está em 
atender ao filho, alma difícil 
que ihe veio Ai mães carinho-
sas para burilamento. Mas di-
zemos como eis diz - «Se 
Deus quiser linda voltará ater 
a meniua consigo.» 

x X x 

Ainda um osuo, agora o 
nosso. Quando a síltlms filhi-
nha tinha três anos, csnssda da 
vida anormal e afanoso que 
então levávamos, quando a 
criação de um filho c a en-
cargo assás pen-so, filamos a 
criança adormecida e alegra-
mo-nos por vê-la Já grandloha 
e, assisn, liando meno» 
preocupações. Bis sendo quan-
do, clara e convicente, assus-
tando-no» quase, pois seguia 
o fio de nossos pensamentos, 
uma voz se fez ouvir.-- Co-
mo se os seus filhos estando 
crescido» nlo houvessem mais 
crianças no mundo!» 

Pois dal a dois aso* um 
menlnlDho, filho ds outra mie, 
vaio para o nosso convívio. 
Hoje êle al está, levado e for-
te, Inteligente • temperemen-

ranjarâo mala filhos na certe- tal. para alegria d» toda a ta-
l a de locallzâ-loa em outras milla qoe se propôs aceltâ-lo 
ca»as. 

Nem nós «omos dessa teoria, 
graças a Deus. Para qu» tirar 
a responsabilidade doa pais? 
lste nunca foi pensamento nos-
so. Referlmo-nos a crianças 
verdadeiramente abandonadaa. 
Assim, estamos quase de ocór. 
do com o Irmlo citado, 

x X x 

Uma lrmfi espirita, da cora-
ção de oure, de quem nos 
orgulhamos de possuir s ami-
zade, conta-nos que pegou u 
ma menina para criar, mai 
que acabou internando-a. < 
que um filho complexado e 
cheio de problemas Insondá-
veis, implicou com a criança, 

tal como é. E é fitando seus 
olhinhos azuis, malloloaos a 
lindos que psnssu.ua em tô-
das as orianças abandonadas, 
em tddae aa que estio asiladas, 
confrangendo-ss-oos dolorosa-
mente o coração e fazendo-nos, 
então, dizer comovida: 

— Por você, meu filho, por 
voeé, eu terei fórçaa de lutar 
por tôdas as crianças desam-
paradas, para que tódas «las 
tenham uma vida normal, pos-
suam um lar qoe seja dela» 
mesmo, e tenham um papal 
e uma mamãe que multo as 
queiram, oue sorriam com aa 
suas alegrias e chorem com 
as suas iristexas! 

o trabalho cresce. Assim, pois. 
só o amor deve falar. 

Nessa hora lembramos o 
caso de um casal de Ribeirão 
Prêto. multo chegado ao nosso 
coração s que está longe de 
possuir bens materiais, que, 
depois de dez filhos legítimos, 
leve corigem de «rranjsr mais 
uma filhinha adotiva, enlívo 
de seus dia« atuais. O Interes 
tante £ que s senhora, médium 
de rara qualidade, num dia 
em qus splicsva um pas 
ouviu una voz que lhe dlzle 
que la ter mais uma filba. Ba 
Bio chegou a acreditar bem 
nisso, pois achava que tinha 
Idade suficiente para nlo ter 
mais filhos, lias a menininha 
veio mesmo, mostr»ndo-lhe 
que nen só o sangue deve la-

" D i á l o g i s I n t e r p l a n o s - -
Perante a Pai Criador qu» ê Deus, 
Perante o »migo e Mestre que t Jesus, 
— Bmprega o coração » os dias teiss 

Na jornada sublime para a luz. 

O próprio Cristo, é busca do Calodrio 
Achou no »eu Caminho um Cirtneu: 
— Abençoa o roteiro soittdrio 

Em qu» secrues amando, jilha meu! 

Eu agradeço ao doador da vida 
As bênçdos qu» me vem da seu Amorf 
— Implantamos ns terra dolorida 

a luz d» urna sâ fi » um »ó Pastori 

Um dia, caminhando espaço s fora. 
Saudaremos as luzes d« porrlr. . . 
— Iluminados pela mesma aurora, 

Glori/icando o »temo Progredir. 

N R. — Ol d oi» primeiro» oertos d» roda estrofe » 
acima sío d» Sebistllo Luneau. o» dois ültimos d» cada ; 
estro/» s&> da Ca «miro Cssiha, psicografados por Tran- j| 
cisco Cindido Xe«er — num sad«o deaa/io d» poeta». || 

sss»»»« w a * » > 1 t*sssss1**1 
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Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» Durante o mês 
SECÇÃO MASCULINA: 

Exlítiam em tratamento . . 86 
Entraram durante o mêa . . 9 

Toti 95 

Tiveram Alta: 

Curados 3 
Melhorados 12 
Fslecidoi 0 15 

Existem nesta data &0 

Os entrados são: 
1 — Látaro Pimenta d® Ctitro, 

20 ano«, «ali., brinco, brasií., 
p/oc. de Patrocínio Pau/iit». 

2 — Jairo Barbosa, 55 «no», eaa., 
branco, brasil., proc. d* Franca 
S. Paulo. 

3 — Gentil losé do« Santos, 42 
a noa, preto. bra«lí., proc. de 
Frhrca • S. Paulo. 

4 — Adelino Manoel Pereira, 44 
«noa. «olfc.. pnrde, brasil., proc. 
de Mlgutlópolia - S. Paulo. 

ft — Jo io Teodoro da Silva, 48 
no«, ca«., baanco. brasil., proc. 
do Plunhl - Mina«. 

6 — Moacir Caaeiano da Silva, 26 
anoa, eo(t.. branco, trMil.. proc. 
de C«jur6 - S. Faola. 

7 Aluir '-etnpos de Olivaira, 
38 «noa, «olt.. preto, brasil., proc. 
d« Guarft • S. Paulo. 

8 — Fidélia Dia« do »«»cimento, 
22 «moa, aoit., branco, braall., 
proc. de Franca • S. Paolo. 

0 — Lázaro Jacob da Silva. 23 a-
noa, Bolt.. branco, brail/., proe. 
do ItlrspuS f. Paulo. 

Os curadoa afto: 

1 - João Bitlata Arantes, 58 a-
no«, ca a, branco, (brasil, proc. 
de Pratá polis - Mina«. 

X — Benedito Alva de Assia. 34 
•oo», solt., braQfo, braail., proe. 
d« Sfio Scbaati&o ,do Paraíso -
Mina*. 

5 — Alttao Monturo Dias. 3i a-
eoa, ao>ft., bianco, brasil, proe. 
de Ipni • 8 Paulo. 

Os melhorados tfto! 

1 — BerUrmino Leonei da Costa, 

38 anoa, cat., branco, brasil., 
proc. da Guia Lopes . Mina». 

2 — Jo&o da Si/ra, 29 ano», seit.. 
branco, brasil., proc. de Gnaira -
S. Paolo. 

3 — Leopoldino Diaa da Sonsa 
Neto, 33 Snos, solt., prato, bra-
si l , proe. de Franca • S. Paalo. 

4 - Antonio Antolin Heraandes 
49 ano», »olt., branco, espanhol, 
proc. da Franca • 8. Paulo. 

5 — Lisato Pimenta de Castro, 
2S aoos, solt.. branco, brasil., 
proo. de Patrccinio Paulista. 

6 — Sebastião Cardoso Pereira, 
27 anoa. aalt.. branco, brasil., 
proc. de V«r(inha - Minas. 

7 — Walter Rodrigues Nascimento, 
25 «nos, eaa.. brsneo, brasil., 
proe. de Pratipolls - Minas. 

8 — Joaquim Fernandes. 42 anoo, 
viúvo, preto, brasil , proc- de 
Stko Sebastião da Paraíso - Mi-
nas. 

9 — Galdino Ramos do Nasci, 
monto, 40 snoo, eao., branco, 
brasil., proc. de Guará - S. Pau-
lo. 

10 - Joié Lourenço, 40 anos, ca*-, 
brtnco, brasil., proc. de Ibit«ci -
Mina«. 

11 — Agenor Borgt-a. 22 anoa, 
«olt., branoe, brasil., proe. de 
Sserameoto • Minas. 

12 — Aatoskinfao Justino Foleiro«, 
31 anos. solt, brsneo, brasil., 
proc de Franca - S. Paulo. 

SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 96 
Etraram durante o mês . . 11 

Total 10*3 

Tiveram Alta: 

Curadas . . . . . . . . _ 7 
Melhorsdas 5 
Falecidas 0 12 

Existem nesta data 95 

As entradas sáo". 

1 - Serafina Maria do Jesus. 68 
anos, viúva, parda, brasil, proe. 
d« Ibiraci • Mines. 

2 - Angelina Zechim Squlavla-
nato, 46 aoos. caa„ branee, ftra-
»11., proc. de 8ertao*tnl>o * S. P. 

2 — Onicla Ferrarezl, 36 anos, 
solt., branca, brasil., proo. de 
SBo Tomas d« Aquino - Minas. 

4 — Maria Helena Maia, 18 anos, 
solt., branca, braiil.. proc. de 
Paaoos - Minas. 

5 — Maria Odilon, 60 anos. eaa., 
branca, brasil, proc. de Sfts To-
msz de Aquino - Mina». 

6 — Ana Maria da Almeida, 35 
anos. «olt,, branca, brasil., proc. 
de Franca • 8. Paulo. 

7 — Maria Aparecida doo Banto», 
38 anoo, cu. , branca, brasií., 
proc. de 88o Sebastião do Pa. 
ralso - Minas. 

8 — Lnpdrcia Dib, 38 anos, eolt.. 
branca, brasil., proc. de Sfio Se-
basttSo do Paraíso • Minas 

9 — Francisca Dinis, 40 anoa, cas., 
branca, braall., proc. de Guará 
S. Paalo. 

10 — Maria Apsrocid« de Jesus, 
34 anos, cas, branca, brasil., 
proc. de Capetlnga - Miuas. 

11 — Petrina Feliz da Silva. 29 «-
nos. ao/t., preta, brasil., proc. de 
A/pln6polis • Minas. 

A8 curadas Bfio: 

1 - loana da BUvajde Jesu», 22 «-
nos. solt., branca, brasil., proc. 
de Delfinópolis - Mina». 

2 — Msrls Lucinda de Jesus, 30 
anos, ca«., parda, brasií., proc., 
de Pinnhi - Minaa. 

3 — Ruth Alvea de Sonzft, 18 
nos, solt • branco, brasil., proe. 
de Alpinópolis - Minas. 

4 — Ro«*linda Patroclnia de Je-
aus, 26 anoa, viúva, perda, bra-
sil., proc. de Ibiraci - Minaa. 

5 Maria Elsa de Morais, 27 a-
noa, cas-, branca, brasil., proc. 
de Tapira - Min«s. 

6 — Maria Msrcelina de Carvalha, 
51 anos, eaa.. branca, braall., 
proc. de 85o Bom Jesn» da Pe-
nha - Minas 

7 - Lázara de Jesns Graciano, 
21 «noa, solt., branca, brasil., 
proc. de Cajuru • S. Paulo. 

As melhoradas sfto: 

1 — Waldivlna Samira Barbosa, 
34 anos, eolt., preta, braail. proo. 
de Franca - S, Paulo. 

2 - HÍIia Mary de Oliveira, 18 
«nos, solt., branca, oraail., proc. 
de Itaú de Minas. 

8 — Kino Yashiro, 38 snos, est., 
amarela, japoneza, proe. de 
Guaíra . São Paalo. 

4 - Esmeraldina Cândida Olivel-

de Junho de 1961 
r . de Almeida, *7>noi ; 
branra, bra.il,, proc. de 
•u lbo - 8. Paulo, 

i - Onadir Pereira de Olbd 
18 ano«, solt., br.nca, brj 
proc. de Deifioópolil - Minai) 

Cartas respondidas 
Ccnvulsoterapia p/ cardiazull 
Eletrochoques la 
Injeções aplicadas 14 

Funes, 30 de Junho de 1S( 

JOSE RUSSO 

Provedor-Gerente 

Dr. José Ribeiro Conradcl 

D i r e t o r - C l i n i c o 

Dra. Esther de Mello SaleJ 

Vice — Diretor — Clinico! 

MOVIMENTO DO GABINE 

DENTÁRIO 

Extrações 
Curativos 

Obturações 

Dr. Alberto M. Salerno | 

Cirurgião Dentista 

N O V A S D I R E T O R I A 

Casa de Sande «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

SAO PAULO — António Utrera Cr$ 300,00 
— Antftnlo Gentil 200,00 
— Sr*. Joana Alonio 300,00 
— Sérgio Luiz Alonso 200,00 

MIGUELÔPOLIS — Joié Urbano Sobrinho . . 50,00 
— António Rlb. Sobrinho 50,00 

CRUZEIRO D'OESTS — Sebastião Andreúso.. 500.00 
1PUA — Onoveno Crestano . . . 200,00 
PATROCÍNIO PAULISTA — Jo.é de 8ouza (Liiti) 1.670,00 
GUARÁ - Sidn-y Cri.tlno de Figueiredo 1.000,00 
SAtJ PAULO -• Osório Paulo SilT» 400,00 
CURITIBA — Hollmann & Cia 350,00 
VARGEM GRANDE DO SUL— Alcidea Corria 160,00 
FRANCA — AM. doa Emprep. no Comércio — (Parte 
lio re uit.do liquido <1* um B.ilc-Show benefloente). 8.000,00 
JABOTiCABAL - Joaquim Cunha —(Resul-
tado <1- uma lista) 310,00 
GUARÁ E S. J. DA BELA VISTA — Recebido por 
Abrão Carrijo Sobrinho .. 2.860,00 
STO ANTO « O DA ALEGRIA — Antonio Gonçalves 500,00 
CURITIBA - Ifigênio Bonifáoio de Almeida. . . . ' 150,00 
JAGUARA — Bifnccurt Sampaio da Silve — 
(Lista) . 163,00 

— Miguel loAclo da Silva (LUta) . . 3.162,00 
FRANCA —Da. Mafalda Tomezioi 5.000.00 
PEDREGULHO — Recebido por Lula Diogo Pereira 500,00 
rissteuiH« - TAQUARI, ALTO DO LAGEADO E BAGUAÇL* -

Recebida por Luiz Diogo Peralra: 
— 12 laços da milho em pilha; 593 ka. de arroz em 

casca; 730 fci da cale em c&co; 162 kl. de f. i j io novo; 4 leitõet; 
40 faccs vazio*. 
GUARA E SAO JOS8 DA BELA VISTA — Recebido por 
AbrSo Carrijo Sobrinho:— 12 iicoa de milho em palha; 1.296 
ks. de ar oz em casca; 211 ks. de café em côco; 145 kl de m 
lho debulhado; 161 ki. de feijão; 6 ka. de arroz beneficiado; 14 
k'. de café beneficiada; 10 ka. de amendoim em caica; 1 frango. 
FRANCA — Jo-é Lourenço — 1 seco de batatal. 

Jáeomo Almola — 20 k». de tomates. 
— Antônio Crleó.torno Berboia — 20 kl. de feijão. 

Em nome da Cata de Saúde .Allan Kardec. deixo aqui 
consignado m u profundo agradecimento pela bondade e 
uooporAção de tndoi, rogando a Jesus para dsr.Ihei a devi 
<la reoo t.pens». 

FRANCA. 3 DE JULHO DE l.fl62 

J0SS RUSSO — Provedor - Gerente 

O Centro Espirita «Verdade e 
Luz* de Atibaia, Eat. d» SSo 
Paulo, elegeu sua Nova Diretoria 
que fica conpoBta doi seguintes 
ciem, ntos: 

Presidente: José B. Fraflno. 
Vice PreS ; Ranulo Aranha. 
1,. Secretário: Norberto Gritl 
2o. Secretário Prof, Hélio A. 

Campos. 
to. Teaourdro: Manoel Silva 

Leme. 
2o. Tesoureiro: Elelra Bentran, 
Diretor Geral de D.partamen 

to: Benedita Gritl. 
Aoa dignoa componentes des-
Dlretoria que ors inicia no-

vo ciclo de atividades ea prol 
da Doutrina Consoladora, nos-
sos parabéns e votos ao Todo 
Poderoso para uma geitlo plena 
de éxitoa. 

Também da cidade pauliita de 
Atibaia, nos vem a noticia da 
eleição e posse da nova Dire 
torlada'Mocldade E.pirltaíMEA), 
que ficou aLsIm constituída: 

Presidente: Guedes Nunes 
Robsneds. 

Vicc-Pres.: Zilda Nicolsu Cam-

nobre Trabalho que sempre de-
senvolveu s referida Mocidade, 
em prol da Ooutrim. e em be-
neficio dol neces.itsdae, sfio os 
votos sinceres de «A Nova Era». 

* * - * 

Em 8 de Abril p. findo, o 
Centro EipIritB .Pátria do E 
vangelho», da cidade de Fer-
osndópr.lis. Est. de SSo Paulo, 
realizou a elelçSo de aua nova 
Diretoria, lendo eleitos oa dignos 
confrades: 

Presidente: Mário Bechelli. 
Vice.Prei. Maximiano Dutra 

da Silva. 
lo. Secretário: Bento Teixeira 

do Carmo. 
2o. Secretário —José Anto 

nlo de Figueiredo. 
lo. Tesoureiro: José Mendon-

ça. 
2o. Tesoureiro: Antonio Ba 

lleiro Pessoa. 

pos. 
lo. Secretário: Adelaide Sant-

Ana. 
2o. Secretário: Ptrmenaf Pa-

checo. 
lo. Tesoureiro: Eletra Brentan. 
2o. Tesoureiro: Diogo Roba-

neda Lopes, 
Dir. Prop.: Joio Nicolau. 
Auxiliares: Salim Assad, 

Joio Telles do Prado. 
Dir. Est.: Hélio A. Campos, 

HsrmenegildoBarqueia i Romeo 
Gizzl, auxiliarei. 

Dir. Ais. Soe. Maria Antó-
nia Ninolau. Auxiliares: Maria 
Aparecida AIvesTlIlvelra, Ma-
ria Conceiçio Nicolau, Josefi-
na Zago Afonii. 

Dir. Social: José B. Fraflno 
Auxiliares: Norberto Grittl, 

Benedita Gritti, Rosaura Cabral, 
Rosa Maria T. Lima, Irani Pa-
checo, Mercedes La Regina, 
Maria Amélia La Regina. 

Bibliotecária: Ana Maria T. 
Campo*. 

Auxiliares: Sonla Gritti, Car-
los Nicolau, Hélla Maria T. 
Campos, Ida Pedroao. 

Orador Benedito Nicolau. 
Que poaaa a Diretoria recen-

temente formada continuar o 

Diretor de Estudos: Neméli| 
Vieira Borges. 

Diretor de Doutrina: lo. Goj 
lherroe Bitn. 

2o. Pedro Tozatti. 

3o. Murzelino Alves de Lin 

Diretor de Assistência Soclil 
Maria Dutra da Silva — 2c : | 
Irinea Petinl. 

Zeladora: Maria Martini F.J 
nandlei. 

Fiscal: Jcfto Dourado e L j 
zia Belondi. 

Que Jesus, o Mestre AmidJ 

proporcione aos irmãoa que ol 

arcim mais eita respomablll 

dade, coragem e iõrça de vo> 

esde necessárias para continui 

a luta em prol ds Doutrii 

Espirita, são os votos da 

Nova Era». 

DESENCARNES 
Na cidade minei, a de Cam-

po Balo, onde residia, desen-
csrnou a 2J de Junho p. findo, 
o estimado confrade Joié Bicai 
Júnior, mais conhecido como 
Juca Bicas. Era grande e cora 
joso auxiliar da magnifica Obra 
Divina, pois multo lutou em 
prol da Difuião da Doutrina de 
Jesui em Espirito e verdade, 
fundando naquela cidade o Cen-
tro Espirita «Divino Mestre» 
onde trabalhou cpm afinco para 
a realização da saae finalidades 
criitis. 

Ao espirito ora em liberdade, 
fizemos votos a Deus para que 
ioga se esolsreça aua nova situ-
ação para que possa continuar 
como incansável operário 
Seira Divlni, como o soube 
ser na vlds terrena. 

x x x 

É com profundo peaar que 
noticiamos oa desencarnea de 
aossoa confrades e assinante!, 
Sri. Jo.é Srbrlam e Marcelo 
Caneladas Avila. Ambos real-
diam na cidade de P.dsrnelr.s 
(8P1, s os desencsroea ocorre-
ram, respectivamente no dia 28 
de Abril, e 18 de Maio. ps .ps. 

Aos espíritos recém-llbertos dii 
ses nossos velhos ^confrades 
amigos, forrrulamoa votoa i 
um feliz despertar no mur.í 
eiplrltual sob ai bênçãos 
Divino Mestre Jesui. 

Depot, de Wr «ate Jornal 
reendereça-4. a um aeu amigo. 

£ mal. um meio de propa-
lar a Doutrina. 

S e n a Espirita de 
Promovida pelo Centro Espi 

rlta local, sua diretoria reallzi 
rà a primeira semana espirit 
a partir do dia 22 a 29 do cor 
rente roei, 

José Rui ao está escalado pari 
proferir uma palcitra no pri 
melro dia da semana. 

Caia de Saúde .Allan Kardec. 
Fone 3311 

Departamento Gráfico «A No-
va Era. — Fone — 1117 

Calta /vital n° 66 
FRANCA - S. SOo Paulo 

r 



15-7-1962 
A N O V A I B A 

JESUS E OS SAMARITANOS 
«B aconteceu que, indo Ele a Je-

rusalérn, passou peio melo d* 8«- | 
marta e da Galileia. 

E, entrando numa aldeia, sairam-
lhe ao encontro dez homens lepro-
sos, os quais pararam de lonce; 

E levantaram a voz, dizendo: 
Jesua, Mestre, tem misericórdia de 
nós. 

E Êle, vendo-os, disse lftes: Ide, e 
mostrai-vos aos sacerdotes. E acon-
teceu que Indo files ficaram limpoa. 

E um dêles, vendo goe tStlVI p5o, tQtltC 
glorificando a D«ua em alta voz; 

E caiu aos seus pés, com o rosto 
em terra, dando-lhe graças; e êste 

era Ssmarltano. 

E, reapondendo, Jesua diftiet Nio 
foram dez oa limpoa? E onde estlo 
oa outraa nore? 

NSo houvs quem voltaase pars 
dar ci6ria * D«oa sevifio #>te es-
trangelro? 

(Lneas, 17. v. 11-18) 

O* Samaritanos eram os 
Protestant*« da 6poca quando 
Jesus Crtsto desempenhoH o 
• tu sublime Meaaiado entre 
od«. Vi vi am isoladot dos ja-
deus ortodoxo« em vista de 
•e iDsurgirem cootra alguns 

E X P L I Q U E M O S 

Nio desconhecemos que a Doutrina Eaplrita é a re-
vivescência do Cristianismo em sus pureza. 

Nos primeiros tempos do Evangelho, os apóstolos 
3a Idéia edificante eram os médiuns da Boa Novo, es, 
palhando-the os ensinos. 

Hoje, o Espiritismo 6 a palavra que o) complementa. 

Diaae Jesus: «Necessário vos é nascer de novo.» 
Apontemos que o Mestre não se refere apensa ao 

renascimento simbólico pela atitude, valioso mas Insufi-
ciente, e aim & reencarnação, em que o espirito se apri-
mora de corpo em corpo. 

• 
Disse Jesua: «Enquanto nfio voa tornardes quais 

Crianças, nio entrareis no Reino da Deus.» 
Esclareçamos que o Mestre nio aprova a inexpe-

riência e sim nos convida á simplicidade, a fim de que 
poisamos viver sem tsbús e sem artilloiol. 

* 
Disse Jesus: «Considerai oa lírios do campo que ndo 

fiam e nem tecem e, eatretsnro, Sslomfio, com tôda a 
sua glória jamais ccnseguiu ie vestir como um dêles.» 

Reglftremo: que o Mestre nio apoia a preguiçs, em 
nome da fé, e sim dá ênfase justa ao dever cumprido, 
no qual ninguém precisa assaltar os recursos doa outros, 
a pretexto de garantir a própria felicidade, porquanto, o 
lírio do campo, onde medra, atende & função que lhe 
cabe na economia da natureza. 

* 
Disse Jesus: .Quem se humilhar será exaltado.» 
Anotemos que o Mestre nio encoraja oa qua se fa-

zem de tolos para senhorear o melhor quinhlo os mess 
do oportunismo e sim estimula os que se sustentam leais 
A reta consciência, prosseguindo, sem perturbar oa próprios 
Irmãos, no labor que a Providência Divina lhes conesds 
leallzar. 

Disse Jesua: <Amsl aos vossos inimigos, fazei bem 
aos que vos fazem mal e oral peloa que vos perseguem e 
caluniam.» 

Aasinalemos que o Mestre nio espers se transfor-
mem os discípulos em legião de iouvaminhelros dos 
delinquentes importantes da Terra e sim noa aconselha 
a respeitar os adversários pela sinceridade que demons-
trem, donio-lbes campo da açio para que se façam,, 
melhor que nós, a tarefa em que nos criticam, continuan-
do, de nossa parte, na execuçio dos compromissoe que 
nos competem, cultivando a paciência praticada por Êle 
mesmo, "quando ajudou aos próprios penegoidares, stra-
vés do exemplo silencioso, sem aplaudir-lhes a crueldade. 

* 

Dissa Jesus: "Mes aquêie Consolador, o Espirito 
Santo que meu psl vos enviará em meu nome, vos 
esclarecerá em tódaa as cousas e vos fari lembrar tudo 
qqanto voa tenho dito." 

Mostremos que o Mestre nio ae reporta a aconte-
cimento cósmico em desacôrdo com ss leis naturais a sim 
á Doutrina Esplrlts, pela qual os espíritos 'santificados na 
evolução voltam ao mundo aclarando as sendas da vida 
a reafirmando o que ile próprio no* ensinou. 

* 
Nio faças ds tua convicção incenso & idolatria. 
Recorda que em Doutrina Espirita, á preciso eatu-

dar c aprender, entender a explicar. 

E m m s n u e l 

Página recebido petomédBum Francisco C Xavier) 

rnlt Alves Se M § j 
postulados auetentadoa por êa-
tes últimos. 

Os judeus ortodoxoa pres-
creviam ao povo daa outras 
divisões da Palestina a mais 
severa abstençfio de qualquer 
contacto com os Samaritanos 
a, êstes, por sua vez, respon-
diam ootn a mesma intolerân-
cia, ao ponto de vermos em 
IX, v. 51-56, Segarem hosoe. 
dagem a Jesua em uma das 
aldeias de Samaria. 

Jesua disoordavs frontal 
mente dessa (alta de solida, 
riedade e amor entre povos 
da mesma Índole, e tanto 
aarcerdóclo israelita de Jeru-
salém como oa chefes religio-
sos da Samirla, a io viam 
com bona olhos a nova Dou-
trina que o Mestre viera rave-
lar. 

O que desejamos fazer 
ressaltar nesta crónica t que 
0 Nazareno quis fazer evi-
denciar aos escribas, aos ta-
rlseus e ao povo judálco, que 
nem sempre o crente ortodoxo, 
que segus a religião oficiai, 
1 aquilo que melhormante 
cumpre a vontade de Deus. 

Tanto os escribas oomo os 
sectários do farlaaísmo tinham-
se na conta de expoentes da 
verdade e de expresSSss má-
ximas doa prectllU da lei mos&i-
ca, orgulho que levava-os a 
se insurgirem contra quais-
quer outras formaa de reve-
lação, ainda qo» vissem nelas 
evidente superioridade sôbre 
oa prinolpioa Já arcáloos por 
élas sustentados. 

Ntcodemue foi om doa doa-
tores da lei que aentiu a su-
premacia des ensinamentos 
de Jesus sôbre aquêles sus-
tentados pelo Templo, porém, 
n io teve a intrepidez moral 
de propagar t qua sentia, 
llmltando-se, apenas com o 
intuito de cotifor mar o sen 
anseio da conhecer a verdade, 
a procurar o Cristo na caiada 
da noite, inquiriodo-o sôbre 
problemas do renascimento do 
Espirito. 

Com vlatas i necessidade de 
propioiar aos seua contempo-
râneos a pósteros um ensina-
mento em tôrno do verdadei-
ro sentido ds adoraçio de 
Deus, • que nSo deve, necea-
sáriamente, ser feito nem 
nêate nem naqaêla lugar, vi-
rado para o Oriente ou para 
o Ocidente, coo vestes espe-
ciais na OOD intermináveis 
oraçóes — Jesus procurou 
u'a mulher eamerttana, avi 
dentemente porque pressen-
tia que aquele povo estava 
em condiçoea maia maleáveis 
para compreender que «Deus 
t Espirito e oomo tal deva 
ser adorado pelos verdadeiro« 
ad oradoras». 

Objetivando dar bslisslma 
liçlo sObre o amor ao próxi-
mo, o Messias também tomou 
um samaritano oomo paradi-
gma. Na parábola do Bom 
Samaritano vemos um levita 
a um asosrdote negarem-se 
a prestar auxilio a um ho-
mem qoe havia sido assaltado 
morlmbnndo t beira da aatra-
da, o que foi feito, sem res-
triçóes, por um samaritano 
que por ali transitava. 

. . o --

Um terceiro exemplo é da-
do paio Mestre: Dez leprosos, 
dentre Clea um samaritano, 
caminhavam por uma eatrada. 
A dado momsnto encontra-
ram-se oom o Messias a Ble, 
condoendo-êe intimamente da 
aorta daqueles Infelizes, cu-
rou-os, ordenando que ae 
apresentaasem aos Sacerdotes, 
impoalçáo normal na época, 
a fim de serem re-integra-
doa no convívio da sociedade. 

Os dss leprosos saíram, 
viram que estavam corados 
• foram para (rente. Passado 
ligeiro hiato, um dêles qoe 
era samaritano voltou, ajoe-
lhou-se aoa pás de Jesus a 
oom o rosto sm terra agra-
deceu, em alta voa, aqoêia 
inestimável benetlolo rece-
bido. O Mestre, urraaMt-a masul 
Nio foram dez oa limpos? 
Onde estilo os outros novel 
Nfto houve quem voltssse 
para dar glória a Deus senio 
êste estrangeiro? , 

. . a 

O Mestra ds«, desta forma, 
edificantes llçSea áqulles qua 
ae encastelam na intolerância 
e julgam podsr vedar oa céus 
aos que dlaoordam dos en-
sinos de sua religiio, preten-
dendo ainda, presunçosamente, 
disporem sabre aa coisaa di-
vinas na Terra. Com o fito 
da dar exemplos vima de 
como adorar a Deus, exer-
cer o amor ao próximo e 
exultar-as por bantticios re-
oebldoa do Alto, o Cristo foi 
buscar persosagena conalde-
radoa «hereges, e «apóstatas» 
pela religião majoritária a 
dominante, dando com isso, 
demonatraçlo Inequívoca de 
que o Alto vé os coraçSes 
e aa virtudes dos Espíritos e 
nio os aparatos exteriores do 
cutto a aa doutrinas eivadaa 
de preceitos humanos, que 
agradsm oa olhos « os ouvi-
dos, mas qoe nfto conseguem 
soluctoaar oa milsnarea e 
angustiosos problemas hu-
manos. 

O Espiritismo, qua enoarna 
• revivescência do Cristianis-
mo, vem, na hora aprazada, 
de encontro is elevada, as-
pirações das crlaturaa huma-
nas, resolvendo oa sens an-
gustiosos problema* a ofere-

cendo condições propiolaa á 

j Programas Radiofônicos 
PRB - S • Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 Qulloclclo» 

AOS DOMINGOS: 

Das 9 às 9,30 hrs., «Sementeira Crista» 

é s 2.B8., 4 a s . e 6 . a s le i ras : 

Das 19,15 *s 19,30 Ura. «Meditação Cristãs» 

traanlormaçio moral da hu-
manidade. 

O lama aapoaado pelo Es-
piritismo: Trabalho, Solidarie-
dade e Tolerância, reflete 
bam i sentido universal da dou-
trina Espirita e o aeu caráter 
de filosofia capai de remover 
aa barreiras erigidas entre 
povos qua esposam os Bvan-
gelhoa da Jasus a qne estio 
divididos kh musas a pelos 
dogmas, alguns dêles divor-
ciando-se dias maaaas sofredo-
ras e preterindo! Como dia o 
livro básloo da Doutrina 
Crtat& ensinar doutrinas ds 
homens a n lo da Daua, des-
prezando o incorruptível e 
ibraçando o corruptível 

l i t é Precisa 
Sou multo fellxl Os maaa 

bondoaos amigos do «Reforma-
dor» a de «A Nova Era • pa-
recem qua advlnham 0 que es 
preclao, o qua eu busco. Quan-
do recebo qualquer um doa dois 
vou logo numa jêde espiritual 
buscar o que eu, msu espirito 
quer - Em manual — ANDRS 
LUIS. Qua Deus vos dê «m 
dobro tudo quanto noa traz. 

Outros nossos bondosos lr-
mios também multo coope-
ram para o alimento d* nossa al-
ma; sim porqua o confôrto, a paa 
espiritual nóa encontramos na-
quilo que iem"s a DOS sentimos 
saciados. Eu qoizeratsr melhor 
vls»a, eu queria também cola-
borar numa -missão tio nobre. 
Sim, feliz daquéle qua escreva 
seguro nos ensinam ao tos euan-
gálicoa - quanta gente infelis 
nio vamos, escrava doa pre-
conceitos, do orgulho, da vai-
dsde, ds amblçáo a do materia-
lismo qua bem poderia faz» 
como André Luis sôbre o tra-
balho como escreveu Martlm 
P-ralvs na pagina 21 do .Ra 
formadora sobra o titulo «Tra 
balho, Enfim». 

— A indolência, s indiferen-
ça ao sofrimento, ao amor ao 
próximo anflm é «m grande 
êrro. 

N lo fui um, e n lo sou um 
batalhador mM um aspirante 
a ser útil a bom ao mau pró-
iimo. Porqua êste é s caminho, 
é a vida e aquêie que ler o ar-
tigo citado no "Reformador" -
v.rá quanto tempo perde-
moa quando fuginios ao dever 
secronsanto de lazer o bem dan-
do ds graça aquilo qua da gra-
ça recebemoa. Nlo fuja A luta 
meu a-nlgo - ala exista, ela é 
feita para que noa obedeçam« ao 
ensinamento do Mestre e fora 
da Verdade aio existe v»z, i do 
existe amor. 

J o a é P i n t o J R . 

ESPiRIT ft! 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cêrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e soli-
dariedade cristãos. 



Acon tec imen tos Esp í r i t a s 
1 — ASSEMBLÉIA G R I U L -

Conforme foi programado, teve lu-
gar em S&o Paulo, no» dias 29 a 
10 de junho « 1 de julho atual, a 
V n i ASSEMBLÉIA G E E â L DA 
U M AO DAS SOCIEDADES ESPÍ-
RITAS DO ESTADO DE 8ÂO 
PAULO. iob a sigla de USE. 

O referido certame se deu, pre-
?i*amente, quando essa entidade 
completou seua 15 ano» de ativida-
de. Aguarda no» agora comunicado 
da Secretaria Geral da USE para 
podermos dar notícia« «ôbre| o» 
principal« a«aunto& ali tratados 
bem como oa que foram acertados 
como melhor orientação programá-
tica ás atividades doe seus Conse-
lhos Deliberativos e Diretoria Exe-
cutiva. 

2 — QUINZENA DE KARDZC — 
RealÍROU-seem Bauru, nê»te Eatado, 
de 11 a 31 de'marco deste ano, a 
já tradicional Quinzena Eaplrita de 
Kardec. Aa cida-ies patrocinadora» 
dêsse movimeol aaslm se destacam 
Baurá, Presidente Prudente, Gusratefl 
Pirajui, Regmópolis, Aval, Peder-
neira». Duattioa, Balbino«. Aimoré-, 
A real V», agudo» e Lençóis Paulista. 
Uni bem orientado programa foi 
leva io a efeito, tendo realizações 
de conferencia» em tòdaa as cide 

mc9 patrocliadpras do certame, ai 
qual» foram preenchida« por orado-
res de reaome n t s fileira» de no«sa 
Doutrina. 

S UNIÃO D O S MOÇOS E8PI 
R r r \ S á t ftlBEIKÃO PRETO 
Efsm já conceituada entidade, qne 
coDgrcga todoa os moços espiritas 
da Capitel d' Oeste, realizou mag-
nífica festa de confraternização, que 
teve ponto alto na inauguração 
da sua sede prdprla. A tribuua des-
sa semana de juro doS diletos mo-
ço» de Ribeirão Prsto eatêve preen-
chido peles sígulotes colaboradores: 
Dr. Orlando Airton d* Toledo, de 
Arav-atubs; Prof, Milton Ferreira, 
de Barreto»; Profa. finy Rossetlne, 
de Lin»; Prrfa. Teresinha de Oli . 
velra, de Campinas e *omo e'emen-
to da velha guarda o venerável 
tribuno espirita, Dr. Ja ime Monteiro 
de Barros. A realização dêsse 
tame de coitara religiosa e festa 
de ••nfrstTDlzaçlo têve lnieio 
2? de junho último, terminando 
8 d«Kfs mê«. 

4 - SEM ANA ESPIRITA - Téve 
lunar em Taubaié, cozi inicio 
dèste mês e cuj > término se dará 
em dnta de hoje, a Décima Semuna 
Eaplrita* patrocinada pela UniBo 
Maniclpal Espirita dessa cidade, 
cuja frente destaca-se o valoroso 
companheiro C16vls Ceies. Entre 
os oradores que prestigiaram e co» 
laboraram decididamente para « 
êxito deesss comemorações, desta-
cam-se Sra. Marciana 8. Ferr«lre, 
de Cachoeira Paulista; Arnaldo Ré« 
gis. de C&çspava; Marcelino M. 
Moreirs, de Plndamonhangaba; 
Beljamlrn C. Ridart, de 8. Joe í dos 
Campo ; Oflr Alves Viana, de 

tMr itinguetâ; Mario J. Rocha, de 
" qU*t» «• uitos outro» renoraados 
t>lb«n(W. 

5 - INAUGURAÇÃO DE MAIS 
UM L A R ~ Em Antonina Es i do 
Paraná teve lugar no dia 7 de julho, 
a Inauguração do Lar Infanti l , de 
partsmento de assistência Social do 
Centro Espirita «LUZ E CONFOR-
TO», aob orientação de um pugilo 
de abnegados companheiros do 
ideal espiritista. O programa cons-
tou de solenidade simples e foi mo-
tivo também d« confraternlzaçSo 
entre diversos confrades do Estsdo 
dos Pinheiral». Deram ato de pre-
sença na solenidade inaugurai o 
Governador do Paraná, Ur. Ney 
Braga, e autoridades da Federação 
Espirita do meamo Estado. A con-
ferência dessa noite esteve a cargo 
do Dr. Jacob Hcl lzmann Neto. Dia 
8 continuaram as festividades co-
roe rrori. ti va», quando tese lugar a 
conferencia do Capitão Monoel A l 
vea Quadrado. Na oportunidade 
ainda teve lugar, no dia 7, às 0 
hora», o desfile do orfanato «Manoel 
Riba»» Lar Infantil e Tropa dos 
Escoteiro» «Vale do Pórto»; às 15 
e 30 horas a ocorrência inaugural 
do referido Lar pela Sra. Nerea G. 
Moreira de Morais Saimento. No 
dia seguinte como parte cotnple-
míntBr do programa inauguiou-se 
a Biblioteca «Francisco Sales qoe 
»8 fez com a presença do Sr. João 
Tiago Peixoto e digníssima con-
sorte, e no periodo da tarde inau-
gurou se outro depaitamento do re 
ferido rentro, que 6 a Escola de 
Costura «Mariana Carvalho, o que 
fel feito pela Sra. Rnoe Rio Apa, 

0 - «LAR DE MAR IA» - Beiém 
Pará — E nos grsto registar que 
easa conceituada entidade espirita 
da admirável Capital déase estado 
do Norte do Braeil, está *m plena 
função de suas atividades. Seu pre-
sidente, recém-elelto, Osvaldo Pa-
checo Di l lon eacá embutdo dos me-
lhores esforços para desenvolver 
programa de relevância para easa 
entidade, enfa assistência SOCJPI 
cada vez mala se avoluma, 

7 ~ SERV IÇO DE D IFUSÃO D O 
ESPIR ITISMO — O Clsb» dos 
Jotnal isUs de SSo Paolo iniciou 
mais um trabalho de expressão 
cultural 6 coIsboraçSo valiosa par» 
os postulados da Doutrina. A fina-
lidade principal d-> Serviço de Di-
fusAo do Espiritismo é s de zelar, 
quanto p->»slvel, pela pureza da 
doutrina codificada por ^ l l an Kar-
dec. Todo» 'os espiritas <le senso 
e responsabilidade devem prestigiar 
mais êsse esfôrço do Olube doa 
Jornalistas Espiritas, qus tefln como 
Presidente o Jornalista Herculano 
Pires. 

8 — CONFRATERN IZAÇÃO D O 
NORDESTE - Realizou-se de 8 a 
15 dêat« tnÇs de julho, na Capital 
de Fortaleza, Estado do Ceará, s 
V ConcentraçSo de Mocidades 
Espiritas Esdadual. O referido cer-
tame f-l patrocinado pela Moclda-
de Espirita «ÍVoaso Lar» (MENOL) 

e que está sob a orientação do 

Departamento de Juventude da 

União Espírita Cearense, Em noseaa 

próxima» ediçde» daremos noticias 

ais circunstanciadas sfibre ésse 

acontecimento de significação para 

crôulca aspitita do Brasil. 
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— : F R A N C A (Eft . de Sfio Pau l o ) 15 de J u l b o de 1962 :— 

N O S S A Q U I N Z E N A 
REC ITAL D S P IANO — Rece-

bemos da Inteligente Raquel Abra-
faãc, f i lhinha de nossa muito eBtl-
mada companheira Profa. Clarize 
Abrehâo, residente em GoiSnla, par-
ticipação do primeiro recital de 
plano em que toma parte. A apre-
sentação artística se deu dia 9 de 
j unho último, noa salões do Jóquei 
Clube da Capital de Goiás e ali 
compareceu seleta assistência que 
não regateou aplàusos às brilhantea 
alunas da Maestrina Maria EceIIíb 
Pereira. A sobrinha Raquel, que 
no verdor de sua juventude já 
se revela uma virtuoas digna de 
spláusos, nossos votos para que etn 
breve saiba fazer de sua arta ele-
mentos materiais en» faror doa 
necessitados, o* quais sSo sempre 
socorridos pelas atividades santa de 
sua rnSezinh». 

PASSAMENTO — Etn R l f t lb« . 
onde residia, desencarnou nosso 
estimado confrade Sr. Eduardo De-
vós, proprietário nessa localidade. 
Embora tardiamente, de vide so-
mente agora noa ter vindo a no-
ticia par um de seua familiares, 
queremos enviar à sua muita dir-
tlnte família, onde se destacam 
criaturas abnegadas no trabalho 
honesto, nossa domprova de soli-
dariedade cristã. Da mesma ma-
neira, queremos aqui enviar nossas 
rogativas ao plano mais Alto para 
qne o espirito ora liberto dèasa 
devotado irmão seja amparada pe-
las fôrçai maiores. 

CL IN ICA ESPECIAL1EADA -
Easa repartição assistencial do Ser-
viço Dentário Escolar de Franca 

Serviço, Dr. Guilherme de Ol iveira 
Comas. acaba de receber o nome 
da veneranda senhora Maria Au-
guita . Braga Freire. Sem favor, 
uma das lembranças maia justsa, 
endereçadas ao espirito dessa dis-
tinta dama que, na sociedade de 
Guaratinguetá, nêste Estado, sem-
pre se distinguiu pelas suas atlvf-
dadea de mulher dedicada à obra 
de assistência social. No pórtico 
de asa assistência dentária, destinada 
aos escolares estará êsse nome a pe-
dir msis veneraçko sentimento de 
altruísmo, porque evoca realmente 
a figura de quem, na Bua úl t ima 
existência terrena, soube cumprir 
dev> tamente com »eua deveres 
cristSoa. A solenidade, que se re-
vertin de multa simplicidade, con-
tou com a presença dos dentleta» 
escolares de nosea cidade, tendo 
na ocari&o falado nosso redator 
Agnelo Morat \ Dr. Guilherme de 
Oliveira Gomes, e por fim aQFldCCSO 
aquela pravt f de carinho o Dr . 
Alcebíades Alfeu Freire, Assistente 
do SDE «m S. Paulo e que i filho 
da homenageada. Aliás o Dr. Alce-
bíades Freire foi o criador deasa 
assistfarU, que hoje toma o nome 
de CLÍNICA ESPEC IAL IZAVA 
«MARIA AUGUSTA B R A 6 A FREI-
RE», de Franca. 

IMPABN8A INTER10* P £ L A 
BANA 

«O FRANCANO» — Completou 
maia um sno de gloriosi luta, a 24 
de junho 61 timo, êsse pfestloso ó r -
gão da nossa imprenra, sob direção 
do ilustre jornalista Taufic Jorge. 

por Portaria do Diretor do m smog em far or, a e ta pa vencida de- ociai« 

monstra a tenacidade de seu diri" 

gente que "procura, por todos os 

meios, manter sempre desfraldada 

a bandeira do civismo em favor 

de nossa gente norma e qoe se pro-

pôs com denodo e desprendimento. 

Ao peeeoal de «O FRANCANO» — 

por esia festa, onde «a repontam 

as alvíssaras de novas empreitadas 

nossas felicitações. 

«COMÉRC IO DA FRANÇA» — 

Tttttl am data ds 30 de Uni»! ú l t imo 

alcançou mais u m a etapa de utilis-

sima existência em favor de nossa« 

asp rBções f$*e valoroso e querido 

jornal, que se destaca na constela-

ção da imprensa do nosso £stad<>. 

As campanhas a qae se tem deâtCSd• 

•O COMÉRC IO DA FRANCA» e ° 

sentido de defender os'inter£sses d» 

povo sofredor, são bem as expres-

sões dos seus fciUmtíintlS diretores. 

Jamais tem silenciado ante Ss in-

justiças e o ecletismo de suas cola-

borações vem provar qne, se é 

difícil haver independência no jor-

nalismo, nâo é impossível que 

homens da têmera de Alfredo Cos 
ta, Saniir Miguel, Alfredo Palermo, 

entreguem-se à luta com o espirito 

de sêr humanitário e prestativo, 

Felicitamos todos os seus colabora-

dores pelo evento ds comemoração 

festiva dessa case, distribuidora 

de bens espirituais a todus nóa-. 

quando nos cabe forrnularmo" 

igualmente muitos Voto» de con 

quistas de emacipaçSo e liberdade 

Educandário E s p í r i t a « J o a n a O'Arc» 

leia e Assine 
«A Nova Era» 

FINALMENTE NO AD O SOM DA : 

RÁDIO PROGRESSO DE SâO PAULO i 

Dêsse E d u c a n d á r i o , s i t u a d o 

em i t e c i l e . P e r n a m b u c o , fun-

d a d o em HO d< M a i o d e 1945, 

r e c e b e m o s c o m u n i c a ç i o de 

q u e d ê e d e g d e M a i o dèste 

m o t e m e l e i t a e e m p o u a d a 

• n a D O T S d i r e t o r i a p a r a re-

ger seu« de t iDos n o p e r í o do 

d e 1962 a 1964 e q ne l i con 

a s s i m c on s t i t u í d a : 

P r e i i d e o t e : M a n o e l R o d i l 

g o e i d a F o n i e o s . V l o « P r e i l -

d e n t e : Jotê B e r n a r d i n o ds 

H o r s . l o . S e o r e M r i o : I r e ne 

N a n e s d o N s - c l m s n t o . 2o . S e . 

c re tAr io : A m u r o S a t u r n i n o 

Cos t a . T e s o u r e i r o : A p r í g i o de 

O v- l ho a nnho i t a n t o aca l en t ado pe lo n o w o cotr. - J 

panhe i ro Cae t ano lãcrc, e i t á ago ra em sua p lena reall- 1 

d a d e T e v e a t i ce i sua í lber»ç5o legal a R á d i o Progresso ' 

l e S ã o P a u l o L tda . , q u e e i t 4 ope rando n a f r e q u ê n c i a d a ' 

4.775 K l l oo i c l o r , s o b o P re f i xo Z Y R - 81 - O n d a Tro- • 

picai de 63 met ros . 

O l e m a dessa Em isso ra esta bera caracter izado como 

t R A D I O DOS C S P I R I T A S » e t em e rmo l u a responsá-

ve l d i re ta s t r ad i c i ona l e benqu i s ta U n i ã o Fede r a t i v a 

Espir i ta Pau l i r t a . A s sud i çS-s da noTei Em i s so ra s3o ; 

de csrAter cu l tura is , artísticos, sob o rdensçSo c l i n i c a ; 

e educacionais. 

A ps r t e de e m p e n h o de seus diretores reslds n o 

ob je t i vo de p r o p i g a r a Dou t r i n a Espirita, t e n do j á e m 

s t l v i d a i e o p r o g r a m a <Rsd io fon l z s ( ão Esp i r i t a • Evangé l i ca 

d o B r ss i l , . c u j a de f i n i ç ão ê de â m b i t o n a c i o n a l e patro-

c i n a r á o m e s m o , e m cada tn ís , t i d a s a s en t idades fede-

r a l i z i d a i d o Bras i l . 

O u t r o p r o g r a m a que m u l t o p rome te 6 o ded i cado 

a Imprensa Esp i r i t a q u e d s r í I r f o r m » SAbre tOdaa is 

pub i lc lç f les de jorasis . revistas, r e s u l t a n d o o t ar t igos 

m a l i or ig ina is e va lor dou t r i n á r i o . 

P a r a b é n s ao Cae t ano Me ro e aos seua denodedoa com-

p a n h e l r s p » l o even to da R á d i o Progres-o, hâ t i n t o esperi-

- i m i , q u e os reac ionár ins sempre • e opuse ram h sua 

Tiú« & K Q u • l »*u p-oteje m a i s J í s se es fúrço - m 

l a vo r ' da d l t t-ro lnaçSo * m a undi i A l iberdads pelsa p r i l l t s l t 

; de s u l ve rdade ! 

Nova D l re l ó r l a 
E m e l e i ç ã o r ea l i z ada e m 30 

d e M a i o p . p a l i a d o , a M o e i . 

d a d a Esp i r i t a d e L o a n d a , Ee. 

t a l o do P a r a n á , r ee l egeu aua 

D i r e t o r i a q ue a n i r a se c o n s 

ü t u l u : 

P r e s i d e n t e : A n t o n i o Á l v a r o 

S i u b e r l l c h . 

V i c e-P ree . P e d r o L e i v a A n -

d r e o . 

1 ' S e c r e t á r i a : L s c A l s S . 

D ' A v l z . 

2* S e c r e t á r i a - L i e i s Q . 

S s u b s r l l c a . 

1» T e s o u r e i r o : J o W P e r e i r a 

F a r i a s . 

2 " T e s o u r e i r o : E u g é n i o An-

dreo. 

1* B i b l i o t e c á r i a - D i r c e 

B r a n d o n i . 

2 a B i b l i o t e c á r i a - A n a Ao-

d r e o . 

O r i e n t a d o r : A n d r é F e m a n -

dsa . 

Aos c omponen t e s d a Direto-

r i a , nossos p a r a b é n s e votos 

h. J e a n i p i r i q u e p o s s a m con-

t i n u a r r e s l l z a n d . i a n r b r e e 

e d i f i c a n t e o b r a o o m o t r sbs l ha-

d o i e s d a g r a n d e S s s r a d o 

C r i a d o r , B a m s g e s t S o p l e n a 

d s 4x1 tos 

O l i v e i r a M a c e i ó . 2o. Tesou-

re i r o : F e r n a n d o C s n u l o . P r o -

c u r a d o r : M a r i a A l b u q u e r q u e . 

D i r e t o r d e A m b u l a t ó r i o : Ma-

noe l E l i s a d e L i m a . D i r e t o r 

Esco lar : M a n o e l F r a n c i s c o d o 

N a s c i m e n t o . D i r e t o r e s de As-

s ia tenc la : E u c l i d e s T r a j a n o e 

S e v e r i n a F e r n a n d e s . C o m i s -

« »o F i i c i 1: S e v e r i n o R i b e i r o 

da S i l v a , M a n o e l L o u r e n ç o 

da S i l v a e B e n e d i t o L o u r e n ç o 

Cos t s . D i r e t o r i a do N ú c l e o 

F e m i n i o o : P r e s i d e n t e : I r e n e 

N u n e s d o N a t c i m e u t o . V i c e 

P r e s i d e n t e : S e v e r l o a F e r n a n -

des. l a . S e c r e t á r i a : A l d a Mo-

reira . 2s. S . c r e t â r i a : A n t ô n i a 

r a : M a r i a A l b u l q u e r q u e . 2e. 

T e s o u r e i r a : L u i z a F e r r e i r a . 

E n x o v a l d e R e c é m - N a c l d o e 

A s i i s t í n c i a : I z a b e l D s n t a s . 

C o m i > s a o F i s c a l : V l r g i l l n s 

F e r r e i r a , L a u r a C l a u d i n a L o -

pes e J ú l i a M a r c e n a d e L i m s . 

A o s d i g n o s c o n t r s d e s q u e 

c o m p õ e m a n o v a D i r e t o r i a d o 

E d u c a n d á r i o E ap l r i t a < J < a n a 

D ' A r e i e n v i a m o i ] o o s s s i tel ic i-

toçSes e v u t o s d e u m a pro-

t i c u a ges t&o e q u e J e s n i c o m 

seua M e n s a g e i r o s l h e s p ro-

d i g s l i z e m m u l t a l u z e con-

c ó r d i a p a r a q u e l e v e m a v a n t e 

d e s l t e r s t o a q u e se p r o p u -

da S l l t a More i ra . 1«. Tesoure i- zeram d e s e r v i r a o p r ó x i m o . 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturno de Franca, 

Departamento da Fundação Espírita «Judas 
Iscarlotes», durante o 2.o Trimestre de 1962. 
S í C Ç À O M A S C U L I N A : 

2 0 2 b ó i p e d e i 

72 m e n o r e s 

T O T A I S : 274 h 6 s p e d e a 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A : 

DS h ó s p e d e s 

c o m 

c o m 

c o m 

493 

131 

624 

p e r n o i t e s 

p e r n o i t e s 

p e r n o i t e s 

T O T A I S : 

85 

150 

m e n o r e s 

c o m 

c o m 

h ó s p e d e s c o m 

N O T A 

223 

111 

334 

p e r n o i t e s 

p e r n o i t e s 

p e r n o i t e s . 

No segundo t r imest re d o corrente a n o o A l b e r g u e N o t u r n o 

d e F r i n c a , D e p a r t a m e n t o da F u n d ^ ç i o Esp i r i ta " J u d a a Iscar iotes" , 

der t i c idade, a t e n d e u a u m tcta l de 424 h ó spede j , p roporc ionan-

do- lhes 958 pernoi tes, c o n t i n u a ndo a i n d a a servir re f- içõe i 

c ons t on t- i de leite, p â o e man t e i g a , an tes d e s e i r eco l he rem , 

e d s m i o h l , ao de ixarem o A l be rgue . 

F R A N C A , 30 d e J U N H O d e 1862 

J o s é B u s s o - P r e a l d s n t e 


